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,'.I PROPRIEDADE DE J. S. CASCAES

ASSIGNATURA
Trimestre (capital) .

» (pelo correio) .

3$000
4$000 AV'LllS0 40 rs.

As assignaturas poderão começar em

qualquer ternp-i, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

.... iA

Representação das classes já "e ouve, não só na provincia, porém em to- 1 darios, não pOd81l10S pertencer a grupos ex-

elo Q imperio. -tranhos ... Que calamidad«, que erro politi-
As classes commercial, industrial e asri- E

.
-

. .

1 co .Jesol· cão futura I•

u o commerclO nao cumpnra sen c ever, ... que '1L a:, ....

cola querem ter um representante seu no será cumplice tambem na desgraça geral, se E o resultado dessa llegativ:o, será a fome,
parlamento. não se fizer representar por gente sua no p:lr- será a desgraça.

Não é esta uma vaga aspiraçs o, nem idéa lamento. O commercio porem, e nobre, tem grandes
difficil ele ser rea l isad a. O pel'gaminho e um brilhante no imperio. sentimentos, e esses embaraços hão de dosap-

Desde que se conhece todos os nossos ne- porém a politica, a ambição, () denodo pes- parecer diante do grito pungente rlas suas ne­

gocias publioos, as instituições e leis que nos soai, os interesses proprios, a presu mpção do cessirlades.
regem e ... observa-se.principalmente ern re la- mando, estragam-no, e tiram-lhe toda a COI1- Quando ha uma grmde id éa a vencer,
ção as classes producter-as, um de-crlabro com- fiança, quando todas as forças prorluctoras da pro-
pleto, devido a incu ria e criminoso abandono São os imperadores romanos que se insur- vincia precisam de incremento, e este só pó­
de Sf;)US interesses por parte dos nossos re- .decen) ao clamar l ugubre dos povos. São os de ser dado por representantes 90 par larnen­
presen tan tes; desde que vemos a lavoura conselheiros de pouca fé que se deixam guiar to, que conheçam todas RS suas necessidades,
morta, o commercio sobrecarregado qe irn

pelas lentejoulas do poder. o amor ao trabalho l i vre, as condições ver­
postos e conclemn::uln.à uma v i.la ingloria; a I

O imposto mata os povos, o imposto rouba á darlei ras do progre;:;s), o estado, em que defí­
industr-ia definh.r.ulo a olhos vistos; desde lavoura, à industr-ia, ao commercio, ás artes nhn a nossa lavoura, cs apuros do commer­

que a miser ia parece bater-nos às portas, e todo seu movimento progressivo.. cio, que não tem uma vida real, e morre :).

arnedron ta r todos os ramos ele sor v iço prod u- Que seja (1 im posto, a c-in 1:1'1bu ição devida rníngoa de protecção, a mingoa de q ualq uer
ctor, infelicitando a provincia, o que h a mais das classes product-rras, que seja a. sua ga- elemento favoravel-o que mais esperar?
li pensar, o que ha maio; a reflectir, dr) que a rant ia, e não a sua morte, o seu rlesappa re- Não ha que duvidar, a politica tem des­

nos,a. representação no parlamento pelo com-I cimento, e () que tem ele aspirar essas classes graçado o paiz, e se uma medida enérgica não
mercio ?..

q ue devem, quan to an tes tratar de seus ma is fôr tomada entre nus, q ne pretendemos ter

O grito romano, O peclido ele pão por todos I vitaes interesses.

I
um representante !l03,;() no parlamento, pode-

os grupos, p:)r todos os e irladüos. parece que I F-h c:Jmpr()mi�os, dizem uns; somos parti- mos contar com a marcha mais medonha ain-
.......

FOLHETIlv.I so uu: vento de leste) quando estivermos no lar-j Uma elas feições !DeLiS caracte.ri�ticas quo
---- ----�----- go. , �e póde invocar e:n favo!' lia opmião que os

-Uma vez que não queres voltar, elize o Polynesios descendem elos antigos Asiaticos,
nosso nome aos espiri tos,

.

afim, ele que quan- e o que se observa na sua constituição social,
elo morrermos el l es saibam chamar-nos pelos constituição que, como o demonstra a Genese
nossos nomes, para nos conduzirem a Tupai, de qUQ já. dei a tra ducção, e de origem Si1-

E começavam outra vez <l gemer, Os seus cerdotal e parece moldada pela da Asia.

L. JJ\COLlOT

DE

o CRIME

gemidos augrnentavam na occaz ião ele chega­
rem os parentes que visitavam o morto, e

eram obrigados a entrar n'aqusl le funebre

côro.

Quanto aos siguaes de luto, consistiam, pa·
ra os homens, em raspar a cabeça de certo

modo, conforme o grilo de parentesco que ti­

nh.un com o defunto. As mulheres cortavam

os cabel los.

Esse costume ainda hoje está em vigor.

3.° 1\ dos Raatiras burguezes.

-Se Urétaétaé te o�riga a vagar nos ma- triste, por isso que, ao sahirem da casa encontra, e que primeiro appareceo na Ocea­
res durante as tempestades, não empurres as elo defunto, vão se divertir ate que a chega- nia, na época em que a mulher chegou a li-
nossas pirogas sobre os recifes. ela de um outro parente 03 venha advertir berdade illimitacla ele que ainda hoje goza.
-Não faças soprar () Maramou ( vento vio- que e tempo de tornar a gritar e chorar, que Tor]a a mulher que tf'111 um filho natural

Convem notar que a maior parte elos car- Entretanto havia um singular costume,
pidores e carpidoras nem por isso fica mais que em ueuhuma jurisprudencia antiga se

Com effeito, vê-se que 0::3 Polinesios esta­

vam dividirias em quatro castas:

1. o A elos Oréros, sacerdotes.
.

2. o A dos Ariis ou reis.

:Primeira parte

IV
4.· A dos Manohunés ou escravos.

Como nos tempos antigos de Roma, da Gre­

cia, do Egypto e ela India, era prohibida toda
a al liança d'aquellas castas por meio do ca­

samento,

TAITI NOS TEMPOS A'KTIGOS.-GENESE.-:MYTlICJ­

LOGIA.-LE::\DAS ANTIGAS,-AS VJRGE�S DO­

MARAES. - A PROSTITUIÇÃO RELIGlOSA,-POS

MARÉ o GRANDE.-CAWfAS DOS PREGADORES

PRESBYTERIAN0S E DOS AGENTES DE RO�IA.

len{o lle oeôte, que sLlccedt.J em tran"ição a é tempo de continuar a ceremoaia. ele p:le incognito ou não declarado, lhe trallS-
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No Rio de Janeiro e outras cidades, as pos-

·'W+E&

da dos nossos ínteresses, e pur conseguinte I ar tisticas, e hon ca a provlncia que 1h8 deu

com a miser ia e desgraça da província. o berço,
Pr-ecisamos repr-esentantes nossos, esta é a. Além elas provas que exhibio do

verdade. O parlamento 11a muito tem tldo de que é dotado, apresentando uma

tnras e ordens policiaes e sanitarias, obri­

talento, gão que os caii'ões dos defuntos saião da

perfeita casa mortuario pregado,; pOI'que não fazemos

em seu seio representantes da prov incia. po- galeota que navegou galhardamwlte, virnol-o o mes.no j

rém o que tem feito elles em relação ao com- denodado no seu pequeno barco vencer um

e outras elas- mil!' encapel lado, arma nria a v=Il a no meio de

uma bahin furiosa, e tomar com a melhor pe
ricia 0S rumos que tinha em vista.

O" nossos desejos forã-i coroados. Só seu ti-

façamos um futuro grandioso pc\r,l nós e para mos a falta ele uma banda de musica que no No dia 14 do coerente, nas proximidades da

li província. 'lele cluna, qUI> pe,lp protecção calor ele suas notas, e no enthusiasmo ele' cidade da Laguna, o pardo Eduardo �ento ele
,

cl rod ct r c' suas melodias, elel'a�se mais eloquentemente Oli vei ra, matou com uma facada no coracãoa- suas asses P II (l a". '

o nome distinto do (IOSSO patricio. a Albino José Luiz, br-anco, por briga por

mercio, a industria , lavoura,

ses produc toras ?

Nada, absolutamente nada.

Aproveitemes a forma di rue ta de eleição (1

:24 DE MAIO

Esta da sta traz-nos hoje gleriosas recor­

dações, em quo a paz de UIll denodo inven ci­

vel. o nosso exercito mostrou a maior peri­
cia n os campos paragllayos,

O nome de Ozor io teve uma brilhante es­

trsl la neste dia afamado,

Gloria aos braz i lei ros. gloria á patria i

ar-tista José Maria Sanches,

A concurrencia de povo foi considera vel ,

Fal Ieceu honram e sepulta-se hoje às 10

horas do dia, no cemi terio prutestan te, d.Ma ria
Anna Ayres, e"posa do sr, Guilherme João

Ayr-es ,

causa do jogo. O assassino foi prezo e acha­
Ren lisou-se no domingo, no thsatro S. Iza-

se recolhido na cadêa (,l'aq uella cidade.
bel, o e-pectaculo annunciado em beneficio
da actriz Mar ia da Gloria de Souza Freitas. Foi capturado em Ararauguà, pela força
A concurrencia foi diminuta, ainda assim,

não deixou ele ser prediga em applausos.>
O espectaculo cor-reu regularmente,

9 meninos vadios.desses que tanto ahundão em

Logo que a galaota foi laucada ao ma r, o
it 1

-

f' t� • nossa capl'n , cercavao o ere 1'0.
distincto a rti st a dir ig io-o com denodo e ad-. T 1 1'1 luzi .

Iti
, •• <. ,a m ouo oe COI1lUZlr corpos a sua u una

miravel per-reia ate o mero da nossa bahia, e

Vimos no domingo o enterro, de uma moça, A quadra não vai boa para os vadios,

cujo caixão era conduzido à mão e destampa- No sabbado o SI', subdelegado do l° distr i-

do, apresentando-se o cadaver à curiosidade cto deu uma saltada nos mattos chamados do
Rsa lisou-se domingo corno h avinmos an- hli

.

1 I" pu icu, �eguLO( o ogo após uma banda de Est.misláu. Nesse mesmo dia à noite o sr.
nunciado a est réa da Proserpina, mimosa e .

musica. subdelegado do 2' districto corria com os
bem construida zaleota pelo nosso talentoso A I' 1

.

� ttra III os por estu;e pelo aspecto do cada- vadios das vendas da Praia de Fóra etc, e 110

ver enfeitado, mais talvez de 60 moleques domingo ess» mesma auctoridade fez um cer-

d'ahi soltando a vel ln, navegou ern
'

direcção
ao Menino Deu", voltando depii- ii. praia
ele Santa Barbara, ponto .l'onde tinha partido,

belas pareciam ameaça!' tragnl-n.
O sr..J,,;e xlar ia e uma das nossas gloeias

do corpo policial, ao mando do tenente Pire"

Gomes, o criminoso de mor-te João Victor Pe­

reira, o qual já se achava pronunciado.

co aos frequentadorcs elas jogatinas n03 mat­

tos elas proximidades de Matto-Grosso, ao

mesmo tempo que o sr , subdelegado de 1" dís-
morada, !,�I.o nos parece q ue seja prcprio de hicto,acompanhado de uma fuorça,fazia bater
uma capital ele pl'O v incia, e faz-nos voltar as proximidades cio cemiterio publico, conhe-

indiferente, é um acto muito serio e que de piu ca idade l
merece toelo (J respeito e recolhimento, e não
fazer d isso uma e�pecie de fes ta. Falleceu hontern ás L1 horas da madruga-

aos temp JS colou iaes. ciclo ponto de reunião de vadios e jogadores.
O 'ado de conduzir ao cemitevio o corpo de livres e escravos, achsudo-se entre elles, o

O distiucto cons tr uctor nell) temeu em seu
um parente, de u m amigo. ou mesmo de um que muito admira. alguns filhos ele familia

pequeno navio a fur ia {la" ondas {['le encapei-

mittia não só a sua' ca�ta, ma,; tambem to- cem a uma nobrp�a intermediaria. Quasi to­
dos os privilegi()s inherente� u particular si- d03 se casaram com membros de familias

tuação em CjLlI3 p,ldia encontrar-se. l)ril1cipe�ca�, nenhum d'elles" purém, podel'à
Assim, uma moç�l da familia real, p,ldia succeLlee a seu p::ce; nem em tal pensa o velho

desc;er, nos seus li \'re8 amores, até um ho- rei,

melll ela ínfima cQsta, ::Lté o escravo. Seu fi� Foi, poi�, obrigado, h<1 muito tempo, a ado­
lho perLollcin, ú raça real o podia sec her- I ptar um filho l1<)S Pomares ele Taiti, o �ual e
doiro (lo illrono, seu SUt:C;Oisur logitimo e de cujo nasc:im.ento

O mesmo succodi," quando um principe ti- nada h" que elií':ol',

Era e11a quom cuielava ele todos os petre­
chos de caça e pe,:ca; de todos os uten:silios

da piroga e elo remo, que pei'tenci:1 a seu ma­

rido; e �1111itas Vf.lZe.3 () aC;lmpanhav<i nas :;uas
Pergulltei a algyns anciões, qual era a ex-

eXCl1r�ões.
se ell-

nh:t lIma conculJin:1.

Os (illlo� c!'eS'iil união não tinham direito
plicação d'arluolle, costume, quo nilJ

nem aos pl'ivileg;ios, uem a pOt:ição de seu
contra em nenhum oútl'O pOI'O,

Em elh quem lhe pl'8paraVa o alimento;
não S8 sentava à Int!S;l com os homens.

Se, por acaw, comia ao mesmo que elles, o

q ue era raro, fazia-o a certa distancia, mas

ao alcance da voz, para ()L1Vlr as ordens que
lhe fo,sem dadas.

E' de jus tiça dizer que, por seu tu rno, ao

pae; soglliam a condiçJ) tl) Sll:1S mães.

E�se costume é bmbell1 eitrictamellte ob­
sempre se tinha tcd 1 a segllrança., e uunca

marido incumbia o arranjo eh Cilsa, cosinhar
RespollllerelO-ml1 que a re"I10ito das miles

f fi f,'zel' tlldo- o comer, preparar o orno, em Im, .,

que clepentles.::e de força..
i\ II tigos,
sorvatlll ainda hoje, como o foi no.) tempos

dos paes; que e:n taes circumsbllcias parece-
ra preferivel em todo o caso o filho segLlÍr o

P0r ex.empl l, Tamaroa, rei actual ele Raia-
83b,do ci í'il de sua mãe,

tea, a ilha santa, que lwrtenc;o ú mais pura

estirpe re·1 do grupo elas ilhas LIa Sociedade Apesar da. liberdade de costumo;; que ne­

e das ilhas de Sotavento, e do qual ,e presu- cossariamente resultou cl'essa prescripç[(o; e

mem parente3 todos os principes do Ar- o enfraqueeimeato do amor paternal a que

chipelagn, vi�to cumo se o não fos,;em não se- deu logar, a mulher casada é oscra,va do ma- Essos pre.lentos consistüm, ora em uma pi­
riam principes, Tamaroa C:l.sou-se com uma riclo,-que uutr'ora para com el1a p1'o'2edia de roga ele guerra, com todas as armas necessa-

l'i1:pariga da rale do povo, Sous filho� perten- um ll1tldo nILle. rias, ora em um rehanho de porcos.

O casamento era uma simples ceremonia

civil que se reali�ava pela entrega da mu­

lher ao marielo pelo pai; e para consagr:lr es­

se cOLiLracio, o matidu fazia ao pai presentes
t' 1

� ,
-

que e,; lves�em e111 1'e ação com a sua pOSIÇ':l.Q

pessoal.
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prof�ssora p�-' al umnos, sendo 4.145 do sexo masculino e

r
denominado Fazenda, na freguez ia elo Ribei­

Mana Cecilia 3.969 do feminino. '
rão, fazendo frente a estrada publica, e fun­
dos aos mangues, extremando pelo Nor-te com

terr as dos herdeiros de Manoel Vieira Parn­
plana e pelo s�ll com o caminho do pasto da
fazenda, a "airado cada metro a qua tI'O m i1
réis, �, todos �Ol' nove centos e vinte quatro
mil reis (924$000,) dados para pagamentos
elos credor-es tenente-coronel Dorningns Luiz
da Custa e Luiz Joaquim de Souza Vieira, no

inventario da finada Maria Antonia da Silva
de que é iuventarian te seu marido Manoel
Pires Bel lo, e para que chegue ao conheci­

m�nto de todos. mandei pa .ssar o presente
edital e outro de igual theõr, que será affi­

xaelo, no lugar de costume e outro publicado
pela un prensa , Dado e passado nesta cidade
do Desterro, aos 19 dias do mez de Maio de
1881.-Eu Antonio Th')1l1l3 da Silva,2° es-

tuir por um" P in te de viga fixa a ele não mo-
cri vão de orphãos o escrevi.-Atfonso de Al­
buquerque e NIetlo .

da, na freguez.ia da Lagôa, a

bl ic« daquel la localidade d.
Tavares.

DIZIA-SE HONTEM ...

... que sobe o cambio eh sr. 'I'aunn v com

fi entrada do sr. Doria, para o miuisterro ...
'- X

.. .que, ao saber disto o Sr.
sa tisfei tissi:n o .. ·.

Foi mandado excusar elo serviço do exer­

cito, por incapacidade phy-ica, o alumno da

esco la militar, Augusto Fausto da Luz.

Foi designado pelo g'overno um engenheiro
Moreira, ficou

U

para vir á esta provincia, afim de examina r a

X
... que o sr. Oliveira não rleix arà do lucrar

com essa nova, alguma cousa ...

X
.. .que () n a pnl eão das bolas, considerando

,
(te; relações ele amisado que existem entre os

srs. Daria e Dinar-to já concebeu seu r-lano ...
X

... s, s. não tem di(ircztnlade em VOÜlI' no
�:r. 'I'auuay ...

... que, parLt cOlllpr'�lr o seu animo deci- vel, que devia ser coustruidu para ligar a

dido já dir igio o seguinte telegramma... Ponta da Cabeçuda á das Larangeíras.

... q ue o axmo. Cra�nolle ele Tonel póds
' Ag acções do canal de Suez q ue custa. vam

contar commigo e minha gente... 5.000 francos, são cotisadas actualmente a

X 300.000.

...que como em tempo de eleições cost umão

apP;ll'ecer bugres, va- uma força para Lages ...
X

... que a tal será connnaida.la pelo napo-
leão ...

X
...que, em consequenciadisto, ha seus ciu-

mes entre os part.idarios ...
X

... que o sr. Luz nutre as mais ligeiras es-

peranças sobre () bom ex i to da sua. candida­
tura ...

X
... que os amigos de s. s.

os braços abertos ...
esperam-no com

X
... que o sr. Silveira de Souza

(l traba lho ele vir até cá ...

X
... que o tllustr e doutor tem

babilidades...
'

não tomará

todas as pro-

X
.. que a pr imei r a de todas, e a grande in-

fluencia no leme da prov i ncia ...

Foi nomeado () capitão de fragaLa Eduardo

Wanrlenkolk pal'a exercer interinamente o

loga.r ele mell1lJro ,do conselho naval, em s u bs­

tituição elo chefe de esqm.dra barão de hi­

nheima.

_
Foi pro rogada até () fim do currente LlllllO a

licença c;om rll16 se acha para resi,lir lla Eu··

ropa S. A. Ueal o sr. Conde d'Eu.

questão que faz o objecto de uma representa­
ção dirigida ao mesmo governe) por 179 com­

merciantes, agricultores e outros, cidadãos
residentes na cidade e municipio da Laguna,
acerca elo despacho do Minister io da Agri­
cultura, que pormi ttiu � companhia da es­

trada de ferro D. 'I'horeza chr istina sub-ti-

Foi trailsfel'l(lo para () lJe beltalh�L() elo in- Chegon honLem a nouLe ela côrte o pilque-

fantaria, COllforme pedin, o alf(-Jrê" llo17' lJa- te Rio Ncrjí'o. ,

talhão ltt me,ma arma, Francisco TllÍophll0 �=""'�=='=''''�'''''�'�''!'.;r.C�'�!'Nl!!>O���W·='·'''''i''''
-....

Cardoso.

A instal lacão da comarca de Itajahy , ulti­
mamente restaurada, depende do credito que
terá de conceder o poder legislativo .

Os ahnauacks ele Ayer para o auno de 1881
toram impressos em differcnte linguas .

A sdiçã : de 11.039.000 eX0mplares, a'i,­
sim foi distr ibuida: em inglez 8.200,000, em

al lemão 1.350.000 em portuguez 429.000, em
he.ipan hol 255.000, em fraucez 230.000, em

norueguense 2'20,000, em sueco 220.000 em

hol landoz 85:000 e em bahem io 50.000.

CO�SULADO PROVINCIAL
Arrec.nlação desde o dia 1° ate 21 do cor­

ren te:
Renda geral .

« especial. ..

3:3Gi5$373
12-1$133

3:489$328
Mesmo mez em 1880:
RenrLt geral. .

(( e:;pecwl .

3:2088S'2�1
3�S1ü3

Foram concedidos 40 dias de licenca pa l'a
I

'

vir à esta provincia trabr de 1181"·)cio ele SPU.

o O lllUJ"or AfflJn�o Lle .A.lbuquerque e nIello,
in teresse ao 1 ° ,ia rgen to do 17· batalhão de

juiz de orphãos, primeiro supplente em

infantaria, Manoel Beirão. exercicio, a'esta cicL,de do Desterro, ca[Ji-
_() tal da provincia de 8lflh Cathari.n" e seu

Existem na proYincia do Ceará 210 e�colas terill:l otc.

') ensino primara, sendo 10G elo sexo Il1c'lSCU­

'. 89 do sexo feminino e 15 mixtas.

'lntricula rLts escola�; public;as no sogun­

gui?stre do anno passado foi de 8.114

3:2H$28S

:\u Araca ty (Ceará) [IS chuvas eralll co­

pio�a" sec;,umlo as ultima� noticias. O JJ.­

gual'ibe continua\'a a encher; o p ;'lO não (lue­
rü aballdon,lr a cilbde e se agglomerCl\'<t n,,�

casas mais GlBy"das.
A 22 do mez pa;selllo tinha af}uelle rio clle­

gall" ate as rL1;\�, 8 continuava ainda a en­

cher. A população pedia SOüCOI'l'O e::1 alta::;
voze�.

Thesouraria d� Fazenda

FOR:-lECIMENTO DE ViVERES
O conselho para fornecimento de viveres

aos corpos de guarnição, enfermaria mili­
tar e fortalezas desta provincia, recebe pro­
postas no dia 27 do corrente mez, até ás 11
horas da manhã, para contratar o forneci­
mente de generos alimenticios as praças de
pret, e outros adventicios, durante o segu;;­
elo semestre do corrente anuo, a saber:

Para etapas e clietas
Assucar branco ele Pernarn buco, kilogram-

ma.
.

Dito refi nado de la q ual i dade, idem.
Dito, dito crysta.lisado, idem.
Ar roz ; idem.
Azeite doce de Lisbôa, litro.
Araruta, kilogramma.,
Aletria idem.
Alcohol de 21·, litro.
Dito d e 3Go, idem .

Banha, k ilograrnma.
Biscoutes de araruta idem
Ditos surtidos, idem,

.

Bolachas, idem.
B .Iachinhas amer icmas, idem.
Batutas inglezas, idem,
Bacalháo, idem.
Café moido, idem.
Dito em grão, idem.
Chá Hy-on, idem,
Dito preto, idem.
Cil rne verde, idem.
Di ta sec;ea, idem.
Ce\'allinha, iLlem.
Ch 'cobte COll1murn, illem.
Falínha de mandioca, litro.

Feijã') pretu, idem.

Frangos, um.

Figo,; pas�ados, ki !';g l'a1l1ll1a.
Gallinhc,s, Ullla.

Goiabela, kilognUl1111c\.
Gelea de ga11inha.' idem.
Dita (18 mào de vacca, iclem.
Dita de melrll1ello, idem.

LavaS'em de roupa, peça.
Lenha em acha:;, cento.

LQl'anj:\s ou b::llwu3.s, uma.

Leite, litro .

Manteiga nacional, kilogramma.
lVIa to, ide n!�
M LiS8n�1, idem
iVIurl1lelladCl, idem.
OVI1S, um.

Polvilho, litro.

Pão, kilogramma.
Peixe, ração.
Pass" kilo.
Rosca, uma.

Faço �a)Jer que pu!' (:)�te jllizo �'8 h,l de von­

(ler em hast,t publinl, ú porta ela S:lla das

aueliel1cias no (lia \) C!U mez de Junho p. i\ltU-

1'0, pela� 11 horas ela manhã, dnz<:mto:; e trin­

ta metros (230) do tt:n'e'� ,L f' 'ente no lugar I
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�l!l�erJ)3iç·oflJclOf3 �systema�.R ...�<-Lra-n-Pelo Commlnc1o Provincial se (I,?; . J/�' .� / CJ

publico que no Üi:1, lo íle Junho pro- ti 1'1de) soli(_1_ez e Q:lrerLnde q.llanti-ximo fl1tmo, �c principiará a cnbran- (_--::J

C<1 do 20 p,emer·tre elo irnnm,to sobre claJcle éle tr".F\.; l:=>all'l.o dif-LI$io e e'co-
úredios ul'ban():�. Os c()ll�etf\,(l; � que 1 t
() nfio satisfi:0ercm no prazo ele 9'!-,rinta TlOTIll:f:-=t (�_e leIT1IJo.

Sal, litro.
Sagú k ilogramma.
Toucinho, idem.
Tapioca, idem.
Verduras e tsmpei ros, ração.
Vinagre branco de Lisbôa, litro.
Dito tinto, dito idem.
Vinho do Porto cornmum, litro.
Dito branco de Lisbôa, idem,
Dito tinto, dito idem.

A doeniicios

Carvão vegetal, sacca.

Canetas sortidas, uma.

Cêra em velas, kilogramma.
Kerosene, 11 tro.
Lacre, numero.
Lapis de pào, fino.', duzia.
Ditos de boracha, um.
Obreia em pasta, maço.
Papel imperial par:t mappa�, folha.
Dito almaço fium e pautado, resma.

Dito rosé pautado, idem.
Dit» Hol lanria pautado, caderno.
Dito mata-borrão, idem.
Dito para srnbr-ul ho, re-ma.

Pennas de aço Mal lat, caixa.
Ditas im i taçã», idem.
Rol h as ele cor-tiça, cen to.
Raspadeir-as p:lf'a papel, uma.
S·, hão amar-el lo, kilogramma.

Sabonete, um.
Tinta preta.botija de meio litro.

'I'ijol lus inglezes, u 111.

'I'orcidus de algodão. duz ia.
Tu bos ele vidro, II m ,

Y assouras de piassava , idem.

CO�DIQÕES
l." Todos os genee(Js serão de primeira qu,t­

lidado e os fornecedores dsverüo sa tisfazer os

pedidos dentro dos praso.3 marcados nos ee�­

pectivos contratos, entregaIl(!o os mesmos

gene['os nos quarteis, nas fortalezas ou na

enfermaria, e depositarão ne-ta thesourar ia
uma quantia como caução, qUG será arbitra­
da pelo conselho de fornecimeuto.

. 2.& As propost.s devo.:lrilo c lúter a rleclu ra­

ção expre,.;sa. de sujeitar-se o proponente Ú
multa ele 5 % da impor tancia a que mon ta rcrn

os generos que forem accei tos, si deixar de

comparecei' pelea (bsignar \) respectivo con­

tracto dentro do prasu que fór uotific ulo pe­
la im prensa.
3." Só p.iderà concorrer aos fornecimentos

a-m unoiad os quem habilitar-se até o (lia 25
de Junho proximo futuro, na Iór rua do a rt,

18 do decreto n07,685 de 6 de Março de 1880.
4 a Na falta do fiel cuin primento Ile qual­

quer das obriguções coutruhirlus o fornece­
dor fk:lrú sujei to a pa3°;u' I) valo!' de qun n to

S9 comprar por sua Cdlltrl, e incorrerá na

multa de 23 % sobro (l v.ilor (h g(�n(mJ l'e

geitadil ou não recebido ern tempo
5." O,; c.mcurreutes �:ã() OIJl'lg:ldo-; a apl'\)­

seut ir amo-t r as elos gelleros ou artigo) que
f.Jrell1 julgCldos precisos pelo conselho.
5." As prepostas serà o apresentarias em

duplicata até as 11 horas do dia 27 do cor­

ron te mez, em que serão abertas e apuradas
em presença dos proípolnentr>l.

De�terro, 14 d()�LüJ c!l3 1831.-JosdTheo­
clol'o 6la Costa, illspec.:t'Jl'.

dias uteis, serão onerados com a mul­
ta de cinco por cento.
Consulado Provincial da cidade do

Desterro, 2 de :Maio de 1881.-0 ad­
ministrador thesoureiro, ANTO�ro LUIZ
DO LIVRA:'IIEN'l'O.

@' ,..

to
sbaixo assignado, machinista da ca­

pitania do porto, profundamente senti­

do_ p, lo pa�Sall1ell to de "eu .prezado ir­
mao J laqmm de Magalhile� Abreu, ll0l'

si e por sua famil ia, agradece a to.las as pe$­
soas q ue S8 d igna rão f'aze r-I he o fa vor de
acompanhar 0-; restos mor taes rle sen dito ir­
mão ao ultimo jaz igo.com especiu l id ade a seu

particular amigo o sr. João Manoel Gonçal­
te" Junior, e a "eu amigo, () intelligente e

humani tario rir. Pedro Gomes rle Argol lo
Ferrão. A este, pelo desinteresse, com que se

houve no exercicio (le sua nobre profissão, e

aqnelle pela c .nstnnta e caridosa sol icit ade,
com que se prestou dur-ante a enfermidade
do mesmo finado.

iimWA'" ft5'W Ai IAJIIiSif"'!"ZIIN'_

ANNUNCIOS

A19 mesmo tern P'l roga a torlos sous amigos
e conhecidos o íuvor de assistirem a missa tio
sétimo dia que () mesmo abaixo assignado
manda celebrar na igreja de S. Fruncisco,
no sabbado, 28 110 corrente, pelo eterno re­

pouzo do finado; pnr cujo favor desde já lhes

assegura sua etsrna graticlão.
Jose JOAQCnI J)E I\LWALIIÃES ABREU.

c.
30 RUA DO PRINGIPE 30

QUE·IJOS DO REINO

Café moido superi or a .

Dito em grüiJ .

Fumo Rio Novo picado .

Dito » » em cor.la .

$800 kilo
$300 »

2$:300 »

2$-300 »

NO ARMAZEM DE

Ricardo Barbosa & C .

Typ. Commercial, - í'ona d« Co.istiiuição
..

AU
I\PftLUOl=l J010U1M coeLHO� IIH nt \,,,; 'y, ,0•• �\

IT
'I . "r!9�.,

com officina a vapor, de ferreiro, serralheiro e

t rneiro
.machinista

22 22
o fa)-8Tlgel'l1'los par"a

fLguálccleTlte e aSS1.lCar

d_(_)s Tl'lais m.odel�TlOS e
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